
ATA DA 19ª REUNIÃO ORDINÁRIA DA 1ª SESSÃO LEGISLATIVA – 18ª 

LEGISLATURA DA CÂMARA MUNICIPAL DE VIRGINÓPOLIS/MG. 

Aos 07 (sete) dias do mês de novembro de 2017, as 19:00 horas, em nome de DEUS, 

foi declarada aberta a Sessão, com número regimental, presentes os seguintes 

vereadores: Alex Batista Coelho, Marcos Evangelista Filho, Ed’Carlos Gomes da 

Silva, Laudicéo José de Oliveira, Eduardo Nunes Gonçalves, Giovanni Campos 

Coelho, Josué Arruda dos Santos, Maria Ângela Coelho de Magalhães e Wesley 

Mauricio de Souza. Aberta a Sessão, conforme item 1º da Pauta, distribuição do 

Projeto de Emenda a Lei Orgânica nº 01/2017 que “Altera a redação do Art. 39 da Lei 

Orgânica do Município de Virginópolis, Minas Gerais e dá outras providências” de 

autoria dos Vereadores Laudicéo José - Criólo, Ed’Carlos Gomes e Marcos 

Evangelista. Em seguida o Presidente Alex Batista encaminhou o presente Projeto de 

Lei a Presidente da CJLFFR Vereadora Maria Ângela Coelho. No 2º item, distribuição 

do Projeto de Resolução nº 05/2017que “Altera a redação do Artigo 61 da Resolução 

05/2004, Regimento Interno da Câmara Municipal de Virginópolis, Minas Gerais e dá 

outras providências” de autoria da Mesa Diretora da Câmara. Em seguida o Presidente 

Alex Batista encaminhou o Projeto de Resolução nº 05/2017 a Presidente da CJLFFR 

Vereadora Maria Ângela Coelho. Ato contínuo no 3º item, discussão e votação do 

Projeto de Lei nº. 33/2017 que “Dispõe sobre a criação, acrescento e exclusão de 

cargos, salários e vagas no Plano de Cargos e Salários dos Servidores Municipais de 

Virginópolis/MG e dá outras providências” de autoria do Executivo Municipal. Em 

seguida o Assessor da Casa Doutor Higor procedeu à leitura do Parecer favorável da 

CJLFFR ao Projeto de Lei nº 33/2017. Logo após o Presidente Alex Batista colocou o 

Projeto em discussão. A Vereadora Maria Ângela Coelho fez uso da palavra para 

enfatizar que o projeto tem como um de seus objetivos a mudança de nomenclatura de 

cargos, mudando de diretor para chefe de setor, o que ocasiona uma redução salarial. 

Pediu para que os vereadores refletissem sobre a observação, para que não houvesse 

redução de salários. Ato contínuo o Presidente Alex Batista colocou o Projeto de Lei 

nº 33/2017 em 1ª votação, tendo sido aprovado por 07 votos favoráveis e 01 voto 

contrário da Vereadora Maria Ângela Coelho. Em seguida o Vereador Ed’Carlos 

Gomes solicitou e o Plenário aprovou a supressão do interstício legal regimental e o 

Presidente Alex Batista colocou o Projeto de Lei nº 33/2017 em 2ª discussão e 

votação, tendo sido aprovado novamente por 07 votos favoráveis e 01 voto contrário 

da Vereadora Maria Ângela Coelho. Logo após no 4º item, discussão e votação do 

Projeto de Lei nº. 24/2017 que “Dispõe sobre a realização de feiras eventuais de 

natureza econômica no Município de Virginópolis e dá outras providências” de autoria 

do Executivo Municipal. Ato contínuo o Assessor Jurídico Doutor Higor procedeu a 

leitura do Parecer da CJLFFR favorável ao Projeto de Lei nº 24/2017. Em seguida o 

Presidente Alex Batista colocou o Projeto de Lei nº 24/2017 em 1ª discussão e 

votação. A Vereadora Maria Ângela tomou a palavra para questionar os demais 

Vereadores, sobre o motivo do Poder Executivo em enviar este Projeto para 

apreciação, ressaltou para os demais Vereadores, que o Projeto de Lei resguarda as 

feiras tradicionais existentes no Município, o que pode vir a orientar o voto de todos. 

O Vereador Criólo utilizou da palavra para afirmar que da forma que o Projeto esta 

não existirá feiras eventuais na Cidade. O Vereador Ed’Carlos Gomes tomou parte na 

discussão para dizer que durante os estudos da Comissão a preocupação era não 

prejudicar as feirantes, disse que o presente Projeto resguarda as mesmas. Em seguida 

o Presidente Alex Batista colocou o Projeto de Lei nº 24/2017 em 1ª votação, tendo 

sido aprovado por 05 votos favoráveis e 03 votos contrários dos Vereadores Criólo, 

Wesley Souza e da Vereadora Maria Ângela Coelho. Em seguida o Vereador 



Ed’Carlos Gomes solicitou ao Plenário a supressão do interstício legal regimental no 

que foi aprovado e então o Presidente Alex Batista colocou o Projeto de Lei nº 

24/2017 em 2ª discussão e votação, tendo sido aprovado novamente por 05 votos 

favoráveis e 03 votos contrários dos Vereadores Criólo, Wesley Souza e da Vereadora 

Maria Ângela Coelho. No 5º item, Convocação do funcionário Sr. João Lucio de 

Miranda. Assunto: prestar esclarecimento sobre os assuntos de sua área de atuação na 

Prefeitura Municipal. Em seguida a Vereadora Maria Ângela Coelho, esclareceu que 

as dúvidas que existiam por parte da mesma em relação a convocação do funcionário 

já foram esclarecidas, requerendo ao Plenário a dispensa do mesmo. Logo após os 

Vereadores Criólo, Dim do Trevo, Josué Arruda, Ed’Carlos Gomes, Giovanni Campos 

e Marcos Evangelista parabenizaram ao funcionário João Lucio pelo trabalho e pelo 

pronto atendimento a convocação desta Casa. Por fim, o Presidente Alex Batista 

parabenizou o Senhor Lucio pelo trabalho, agradeceu pela presença e estendeu os 

elogios aos demais funcionários da secretaria de obras. Logo após no 6º item, Convite 

ao proprietário da Empresa Engenharte Engenharia Senhor Aloísio José Procópio. 

Assunto: Prestar esclarecimento sobre a paralisação da obra da Creche Municipal. Em 

seguida, o Presidente Alex Batista convidou o Senhor Aloísio a tomar a posição junto 

à tribuna. O convidado iniciou se apresentando e em seguida disse que recebeu a 

autorização para iniciar a obra no dia 29 de junho de 2016, há aproximadamente 01 

ano após ter vencido a licitação para a construção, disse que neste período solicitou a 

Prefeitura ao então Gestor a época que realizasse obras de terraplanagem, instalação de 

padrão de energia elétrica e poço artesiano para que pudesse proceder com a 

construção, informou que durante o período de construção houve diversos percalços, 

como por exemplo, atraso nos pagamentos, disse que durante o período utilizou água 

do fazendeiro vizinho para continuar com a construção. Posteriormente, disse que 

solicitou um reajuste no valor contratado por meio de aditivo tendo em vista que o 

valor estava defasado, ressaltou que o reajuste esta previsto contratualmente, não 

requerendo nada que não fosse de direito, no que acionou a Prefeitura judicialmente, 

pleiteando o reajuste. Ressaltou que está sempre pronto para finalizar a obra, mas que 

com a falta de pagamento atrasou o andamento do projeto. Respondendo ao 

questionamento do Vereador Giovanni Campos, informou que a primeira paralisação 

ocorreu em 24 de dezembro de 2016 na administração do Prefeito Hiran, após 03 

meses de inadimplência. A obra foi retomada no inicio deste ano, tendo sido 

novamente paralisada em 1º de agosto de 2017. O Vereador Wesley de Souza explicou 

o porquê do convite, pois existem obras no Município que não foram terminadas, 

requereu do convidado que se possível envie cópia dos documentos que o mesmo 

possui sobre as paralisações, as retomadas e os requerimentos de reajuste para a 

Câmara, finalizou agradecendo a presença do Senhor Aloísio. O Vereador Criólo 

parabenizou o Senhor Aloísio e sua equipe pelo que já viu da obra da Creche. O 

Vereador Ed’Carlos Gomes questionou ao Senhor Aloísio se o Poder Executivo 

manifestou a pretensão de retomar as obras e quando seria, em resposta o Senhor 

Aloísio disse que notificou o Chefe do Poder Executivo sobre o atraso no pagamento e 

sobre o reajuste nos valores do pagamento, e que após a dita notificação o Prefeito não 

mais o recebeu, que houve contato com a Assessoria Jurídica do Poder Executivo mas 

que não obteve resposta quanto ao questionamento do Vereador. Na oportunidade o 

Vereador Ed’Carlos agradeceu pelos esclarecimentos prestados e parabenizou-o pelo 

trabalho e de toda a sua equipe. A Vereadora Maria Ângela Coelho ponderou sobre a 

paciência e o prejuízo que a empresa do Senhor Aloísio vem sofrendo. Respondeu ao 

questionamento da Vereadora Maria Ângela Coelho que recebeu os pagamentos 

referentes há este ano em juízo, informando ainda que o Prefeito Municipal afirmou 



que só pagaria a empresa do convidado se o mesmo desistisse do pedido de reajuste 

que havia feito. A Vereadora Maria Ângela Coelho sugeriu o envio de oficio ao 

Executivo Municipal requerendo esclarecimentos sobre a situação da Creche, no que 

foi aprovado pelo Plenário por 05 votos favoráveis e 03 votos contrários dos 

Vereadores Josué Arruda, Dim do Trevo e Giovanni Campos. O Senhor Aloísio 

informou que após o terceiro mês de inadimplência a Lei permite ao mesmo paralisar a 

obra sem perdas, esclareceu ainda que após paralisar a obra o dinheiro saiu para 

efetuar o pagamento de duas parcelas, tendo sido informado pela Assessoria Jurídica 

do Executivo que somente pagaria se o mesmo desistisse do reajuste requerido. 

Respondeu ao questionamento do Presidente Alex que sua empresa vem sofrendo 

grande prejuízo, tendo em vista a mobilização para continuar com a obra incluindo 

funcionários e materiais essenciais para construção. O Presidente Alex Batista 

ponderou dizendo que deixou a obra da Creche paralisar e investiu quase 50.000,00 

(cinqüenta mil reais) na reforma da Fazenda Escola CNEC para a Creche funcionar no 

local. O Senhor Aloísio respondeu ao questionamento do Presidente Alex, informando 

que não pediu o reajuste a mais do que tinha de direito, requereu conforme estava no 

contrato. O Vereador Dim do Trevo questionou sobre a licitação que a empresa do 

Senhor Aloísio ganhou na administração passada para finalizar uma obra que já estava 

em andamento, tendo o mesmo informado que notificou a Prefeitura que não 

continuaria com a obra tendo em vista que existiam erros de execução, respondeu 

ainda que a obra se trata da Escola do CAF. O Vereador Giovanni Campos questionou 

se existe a possibilidade de ocorrer com a obra da Creche o que aconteceu com a obra 

da escola do CAF, tendo sido respondido que não, que a obra tem um padrão de 

construção acompanhado pelo Ministério das Cidades. Ponderou que, erro de execução 

pode acontecer com qualquer um. Respondendo ao questionamento do Vereador 

Giovanni Campos, o Senhor Aloísio afirmou que é muito difícil colocar a culpa em 

erro de execução sem uma apuração devida, que geralmente muitas vezes acontecem 

por erros da construtora. O Vereador Wesley Souza parabenizou o Senhor Aloísio e de 

sua empresa pela obra da Creche e o apoiou a não desistir de seus direitos, pois está 

coberto de razão. O Presidente Alex Batista agradeceu a presença do Senhor Aloísio e 

os esclarecimentos prestados. O Senhor Aloísio agradeceu a oportunidade e disse que 

tem interesse em terminar a obra e que esta a disposição para novos esclarecimentos. 

Na oportunidade o Vereador Giovanni Campos solicitou ao Presidente Alex o envio de 

oficio ao Ministério Público noticiando o fato ocorrido na Escola do CAF para que se 

achar necessário tomar as providências cabíveis, no que foi aprovado por 

unanimidade. No 7º item, Convite ao Senhor Giovane Coelho Cunha. Assunto: Prestar 

esclarecimento sobre a licitação que a empresa foi vencedora para fornecimento de 

material de construção. O Presidente Alex Batista justificou o convite tendo em vista 

que diversas notas de empenho da Prefeitura foram para pagamentos de cadeados de 

segredo, desta forma após visita aos locais para quais foram adquiridos os cadeados, 

foi constatado a existência de cadeados com chave e não os de segredo. Logo após o 

Presidente Alex propôs novo convite ao Senhor Giovane, no que foi aprovado por 

unanimidade. Ato contínuo no 8º item, Convite ao Senhor João Pereira de Sena. 

Assunto: Prestar esclarecimento sobre a sonorização realizada na Cavalgada em 

comemoração ao aniversário de Virginópolis deste ano. O Presidente Alex propôs 

novo convite ao Senhor João, tendo sido aprovado por todos os Vereadores. O 9º e 

último item, passou-se para o momento livre. O Presidente Alex informou aos 

Vereadores que foi procurado pelas feirantes, pois o Prefeito Municipal informou a 

elas que no sábado do festival a feira passará para a Rua da Igreja Matriz, mas que 

ainda precisaria da autorização do Padre, porém até o momento elas ainda não 



obtiveram resposta, de maneira que o Presidente Alex colocou o envio de oficio ao 

Executivo Municipal solicitando resposta quanto a esta situação em que as feirantes se 

encontram, no que foi aprovado por maioria dos Vereadores com 01 voto contra do 

Vereador Giovanni Campos, justificando que existe diretoria da feira para representá-

las junto ao Executivo. O Vereador Marcos Evangelista falou que a Senhora Aparecida 

componente da Feira, não conseguiu falar com o Prefeito Municipal Senhor Boby para 

tratar de assuntos referente à feira, tendo ficado duas horas a sua espera. A Vereadora 

Maria Ângela endossou as palavras do Presidente Alex sobre o assunto das feirantes, 

aproveitou o momento para informar que recebeu resposta das suas indicações ao 

Executivo informando que não será possível reajuste a ajuda de custo dos 

universitários e da indicação de dois funcionários para o cargo de zelador das praças, 

no que foi dito pelo Executivo que não vê necessidade para atender a solicitação, 

relembrou ainda diversas indicações que não foram respondidas. O Presidente Alex 

Batista aproveitou o momento para sugerir o envio de moção de pesar aos Familiares 

do Senhor Theodoberto Marcatti falecido nesta segunda-feira, o que foi aprovado por 

unanimidade. Foi sugerido pelo Presidente Alex Batista o envio de oficio ao Poder 

Executivo para requerer escala de viagens dos motoristas do Programa TFD, com 

sugestão do Vereador Criólo que os motoristas sejam incluídos no sistema de ponto da 

secretaria de saúde, tendo sido aprovado por unanimidade. O Vereador Josué Arruda 

procedeu com a leitura de resposta a sua indicação para o termino do calçamento do 

Bairro Paulinho Leôncio onde esclareceu que a finalização do calçamento será feito 

juntamente com o Bairro da Capelinha, assim que este Bairro atingir o numero de 

pessoas com registro na COPASA, informou também que esteve com o Secretário de 

Agricultura o qual informou que a feira no período do festival será realizada na Praça 

da Igreja Matriz. O Vereador Ed’Carlos Gomes usou da palavra para esclarecer sobre 

o assunto do Campo da Vila, informando que a Câmara iria disponibilizar R$ 

100.000,00 (cem mil reais) para a aquisição do local. Continuou afirmando que o 

Assessor Jurídico da Prefeitura Doutor Diego na ultima reunião concordou com a 

inconstitucionalidade do dito Projeto e finalizou afirmando que ele é a favor da 

compra do lote, que existem boatos na Cidade que ele teria sido contra o que não é 

verdade, o Projeto que estava inconstitucional sendo assim não poderia ser votado, 

palavras que foram corroboradas pela Vereadora Maria Ângela Coelho. O Vereador 

Josué Arruda questionou aonde está o dinheiro liberado pela Câmara sendo que a 

Câmara não aprovou o Projeto. A Vereadora Maria Ângela Coelho esclareceu que o 

Projeto da abertura de crédito especial para aquisição de área para construção do 

campo, não foi votado, o que foi votado foi o Parecer da CJLFFR que foi pela 

inconstitucionalidade do Projeto. O Vereador Wesley Souza utilizou da palavra para 

afirmar que não é contra a compra da área para a construção do campo só que o 

Projeto da forma que veio estava inconstitucional, continuando a sua fala o Vereador 

solicitou o envio de oficio ao Executivo requerendo informação em que área será 

investido o valor que é cobrado do cidadão virginopolitano para a concessão de uso do 

espaço público para as barracas do festival, bem como o valor cobrado, tendo sido 

aprovado por maioria dos Vereadores com abstenção do Vereador Giovanni Campos. 

O Presidente Alex Batista sugeriu também o envio de oficio solicitando a 

documentação da licitação referente a concessão de uso do espaço público, 

principalmente referente a área de camping, tendo sido aprovado por maioria dos 

Vereadores com duas abstenções dos Vereadores Dim do Trevo e Giovanni Campos e 

um voto contra do Vereador Josué Arruda. O Vereador Criólo solicitou o envio de 

ofício ao Executivo Municipal e ao Secretário de Saúde pedindo informação sobre as 

férias da médica contratada pela Prefeitura para atendimento da Comunidade da Boa 



Vista, o que foi aprovado pela maioria dos Vereadores e um voto contra do Vereador 

Giovanni Campos. O Vereador Dim do Trevo requereu o envio de ofício ao Poder 

Executivo para a reconstrução dos redutores de velocidade da Rua Padre Bento 

Ferreira, tendo em vista os mesmo estarem danificando os carros, tendo sido aprovado 

por unanimidade. O Vereador Giovanni Campos informou que o Poder Executivo irá 

quitar o décimo terceiro no mês de novembro dos funcionários da Prefeitura. O 

Vereador Marcos Evangelista parabenizou o Prefeito Boby e o Secretário de Saúde 

Senhor Sormanny pelo trabalho da casa de apoio em Belo Horizonte. Nada mais 

havendo a constar, o Presidente declarou em nome de Deus encerrada a reunião, 

devendo esta ata, após lida, se aprovada, assinada. Secretaria ad’hoc Raquel Cunha 

Lisboa. 
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